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E 	es d setór 	- 
do e•estatais de grande por-
te, 'como Petrobrás, Com-
panhia Vale do Rio Doce e 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico ,  e 
Social (BNDES), têm pago 
quinzenalmente os salários 
de seus empregados;: -se-
gundo a ministra do Ttaba- 

Dorothea Werneék. "O 
que se busca agora é o pa-
gamento- semanal", afir-
mou , à' ministra qué voltou 
a defender a proposta de 
um pacto social pomo es-
tratégia de enfréfitamefito 
da crise econômica. 

Apenas a credibilidade 
do • presidente eleito Fer-
nando Collor de Mello, se-
gundo a ministra, pode não 
ser suficiente para gatan-
tir um entendimento nacio-
nal. "É preciso mais: a 
credibilidade entre as par- 

ies", avalia. Ela acredita 
__guie a última tentatíva';de 
--emendiménto eiüte -emPre: 

,i4rios: e trabalhadores no 
'go"Véédó `de José Sarney re-
presentou "avanço" 

• eni relação às experiêficias 
anteriores, principalMente 
"ante ,o aumento de repre- 

' sentatividade dos eMpresá- 
, rios"..; Ressalva, contudo, 

que "ainda falta, 
pata que essa disposição'se 
amplie" para o Brasil intèi-
to"  

A ministra do Trabalho 
participou do 'primeiro:dia 
de debates'do fórum meio-
nal "Perspectivas pirá o 
Próximo Governo', ontem, 
no Rio de JaneiFo. Re*'elou 
preocupação coma ppSsibi-
lidade de desemprego',de-
côrrente de uma polltiea'de 
controle de consumo. "Não 
sé - pode penalizar a socie-
dade com programas:re-
cessivos", considerou: 


